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1. APRESENTAÇÃO 

O Projeto de Proteção e Limpeza de Costa (PPLC), iniciado em 2013, foi desenvolvido 

com o intuito de levantar informações relevantes para tomadas de decisão durante um 

eventual derramamento de óleo no mar oriundo de atividades de Exploração e Produção de 

Óleo e Gás em águas brasileiras. A terceira fase do PPLC, também denominada de 

Mapeamento Conjunto das Espécies de Fauna, tem como objetivo ampliar o conhecimento 

das espécies vulneráveis e das áreas prioritárias para proteção ao longo de todo o litoral 

brasileiro para servir de suporte para o planejamento e gestão de uma operação de resposta 

a acidentes envolvendo derramamento de óleo no mar. 

Por meio do acordo de cooperação técnica entre o IBP e o IBAMA, celebrado em 2013, 

as empresas associadas ao IBP, através do Mapeamento Conjunto das Espécies de Fauna, 

estão responsáveis pela elaboração do diagnóstico de fauna para o litoral brasileiro, em 

contribuição ao Plano Nacional de Ação de Emergência para Fauna Impactada por Óleo (PAE- 

Fauna). Este plano nacional subsidiará as ações de preparação e resposta aos derramamentos 

de significância nacional. 

Vale ressaltar que a metodologia do mapeamento se orientou pelas diretrizes da 

CGPEG/DILIQ/IBAMA, dispostas no documento intitulado “Orientações para Plano de 

Proteção à Fauna” (IBAMA, 2015), adaptando a nomenclatura e o formato de apresentação 

dos dados de forma a tornar o produto mais operacional para equipes de resposta à fauna e 

condizente com o nível de detalhamento disponível no Brasil. 

1.1. EQUIPE 

O Mapeamento Conjunto das Espécies de Fauna é executado pelo consórcio composto 

pela Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais Ltda (Aiuká) e pela Witt|O’Brien’s Brasil 

(WOB) (Figura 1), contando com o apoio de pesquisadores de universidades e organizações 

não-governamentais nacionais e internacionais. É importante destacar o histórico e as 

elevadas qualificações acadêmicas dos profissionais envolvidos nesta equipe, sendo 
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considerados referências nacionais e mundiais em temas de biologia e conservação da fauna 

brasileira (Tabela 1). 

 

Figura 1. Organograma da equipe principal executora do Mapeamento Conjunto das Espécies de Fauna. 

 

Tabela 1. Sumário das qualificações profissionais da equipe envolvida no Mapeamento Conjunto das Espécies 

de Fauna. 

Profissional Formação Currículo Lattes* 

Adriano Ranieri 

Engenheiro químico pela Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro (PUC-Rio). Pós-graduado em Engenharia do 

Petróleo pela PUC-Rio e em Gestão de Projetos pela 

Fundação Getúlio Vargas (FGV).  

Diretor de operações da Witt|O’Brien’s Brasil. 

- 
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Tabela 1. Sumário das qualificações profissionais da equipe envolvida no Mapeamento Conjunto das Espécies 

de Fauna. 

Profissional Formação Currículo Lattes* 

Alexandre N. Zerbini 

Oceanógrafo pela Fundação Universidade do Rio Grande do 

Sul (FURGS), mestre em Zoologia pela Universidade de São 

Paulo (USP), doutor em Ciências Aquáticas e da Pesca pela 

University of Washington (UW).  

Coordenador científico do Instituto Aqualie, professor 

associado do National Marine Mammal Laboratory / 

National Oceanic and Atmospheric Administration (NMML-

NOAA) e do Cascadia Research Collective (CRC), atuando 

também como membro do Cetacean Specialist Group da 

World Conservation Union (IUCN-CSG), do Comitê Científico 

da International Whaling Commission (IWC) do River 

Dolphins Advisory Committee do World Wildlife Fund 

(WWF). 

3384930091715913 

Álvaro Leite 
Geógrafo pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro (PUC-Rio). Especialista em sistemas de informação 

geográfica da Witt|O’Brien’s Brasil. 

- 

Claudia C. 

Nascimento 

Médica Veterinária pela Universidade Estadual Paulista 

“Júlio de Mesquita Filho” Campus de Botucatu (UNESP 

Botucatu), mestre em Reprodução Animal pela Universidade 

de São Paulo (USP).  

Diretora da Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais. 

7039255494571722 

Eric J. Woehler 

Zoólogo pela Univeristy of Tasmania (UTas), doutor em 

Ciências Biológicas, Ecologia e Biologia Evolutiva pela 

University of California Irnvine (UC Irvine).  

Pesquisador associado do Institute of Marine and Antarctic 

Studies da University of Tasmania (IMAS-UTas), atuando 

também como coordenador do BirdLife Tasmania. 

- 

Fagner Magalhães 

Biólogo pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN), pós-graduado em Gestão de Projetos pelo Instituto 

Brasileiro de Mercado de Capitais (IBMEC).  

Gerente de projetos da Witt|O’Brien’s Brasil. 

- 

Karina T. Molina 
Bióloga pela Universidade São Judas Tadeu (USJT), pós-

graduada em Manejo e Conservação da Fauna Silvestre pela 

Universidade de Santo Amaro (UNISA). 

0797986807029972 
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Tabela 1. Sumário das qualificações profissionais da equipe envolvida no Mapeamento Conjunto das Espécies 

de Fauna. 

Profissional Formação Currículo Lattes* 

Liliana Colman 

Bióloga pela Universidade Federal da Bahia (UFBA), mestre 

em Conservação e Biodiversidade pela University of Exeter 

(EXETER). Doutoranda em Ecologia pela University of Exeter 

(EXETER), atua também como colaboradora da Fundação 

Pró-TAMAR. 

3135340120314820 

Luís Fábio Silveira 

Biólogo pela Pontifícia Universidade Católica de Minas 

Gerais (PUC-Minas), mestre e doutor em Zoologia pela 

Universidade de São Paulo (USP). Curador das Coleções 

Ornitológicas do Museu de Zoologia da Universidade de São 

Paulo (MZ-USP) e professor colaborador no Instituto de 

Biociências da Universidade de São Paulo (IB-USP). Atua 

também como membro do Galliformes Specialist Group da 

World Conservation Unit (IUCN-GSG), membro do Comitê 

Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO), pesquisador 

associado da World Pheasant Association (WPA-UK), 

presidente da Comissão de Pós-graduação e chefe da Seção 

de Vertebrados do Museu de Zoologia da Universidade de 

São Paulo (MZ-USP), membro do Conselho Superior da 

Fundação Parque Zoológico de São Paulo (FPZSP) e membro 

indicado pelo Ministério do Meio Ambiente junto ao 

Conselho Nacional de Controle da Experimentação Animal 

(CONCEA). 

5263574197578953 

Marushka Pina 

Geógrafa pela Universidade Federal Fluminense (UFF). Pós-

graduada em Auditoria e Perícia Ambiental pela 

Universidade Gama Filho (UGF).  

Analista ambiental da Witt|O’Brien’s Brasil. 

- 

Pedro Martins 

Oceanógrafo pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), pós-graduado em Gestão de Projetos pela Fundação 

Getúlio Vargas (FGV) e em Gestão Executiva em Meio 

Ambiente pela Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-

Graduação e Pesquisa de Engenharia da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (COPPE-UFRJ).  

Gerente de projetos da Witt|O’Brien’s Brasil. 

- 
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Tabela 1. Sumário das qualificações profissionais da equipe envolvida no Mapeamento Conjunto das Espécies 

de Fauna. 

Profissional Formação Currículo Lattes* 

Ralph E. T. 

Vanstreels 

Médico Veterinário e doutor em Patologia Comparada pela 

Universidade de São Paulo (USP).  

Pós-doutorando do Departamento de Patologia da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 

Universidade de São Paulo (FMVZ-USP). 

3696722682264014 

Rogério Zacariotti 

Médico Veterinário pela Universidade Paulista (UNIP), 

residência médica pelo Instituto Butantan, mestre e doutor 

em Reprodução Animal pela Universidade de São Paulo 

(USP). Docente do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 

da Universidade Cruzeiro do Sul (UNICSUL) e pesquisador 

associado da Divisão de Fisiologia da Reprodução do San 

Diego Zoo Institute for Conservation Research (SDZ-ICR). 

6211426815477930 

Valeria Ruoppolo 

Médica Veterinária pela Universidade Paulista (UNIP), 

mestre e doutoranda em Patologia Comparada pela 

Universidade de São Paulo (USP).  

Diretora da Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais. 

9649551733489946 

* O Currículo Lattes pode ser acessado pelo endereço eletrônico http://lattes.cnpq.br/#, em que # é substituído 

pelo número apresentado na tabela. 
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2. ABORDAGEM METODOLÓGICA 

A metodologia utilizada para a elaboração do Mapeamento Conjunto das Espécies de 

Fauna baseou-se na minuciosa revisão das informações disponíveis na literatura científica 

nacional e internacional (Anexo I), na compilação e análise crítica dos dados de campo obtidos 

em projetos de levantamento e monitoramento de fauna em atividades anteriores das 

empresas participantes, e nas décadas de experiência de campo acumulada pelos 

profissionais responsáveis pela execução do projeto. Na interpretação dos dados, foi dada 

preferência às informações consolidadas e consideradas consenso pela comunidade científica, 

de modo que os dados apresentados podem ser verificados e discutidos de forma técnica e 

objetiva.  

Sempre que possível, foram priorizados dados que haviam sido previamente revisados 

e compilados em documentos oficiais pelo governo brasileiro ou por organizações científicas 

e conservacionistas internacionalmente reconhecidas, como a BirdLife International, a União 

Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), a Sociedade Brasileira de Herpetologia, 

entre outros. 

No entanto, por se tratarem de aspectos biológicos, é natural que exista uma variação 

natural no ocorrência, distribuição e comportamento da fauna considerados neste projeto, e 

é certo que estudos científicos futuros podem levar à necessidade de complementação ou 

correção de algumas das informações apresentadas. Mesmo assim, a abordagem técnico-

científica utilizada é consistente com os padrões internacionais de investigação científica, e 

assegura que os dados apresentados são os melhores disponíveis para a comunidade científica 

e conservacionista na atualidade. 

É importante salientar que a metodologia proposta neste projeto foi preparada de 

modo consistente com as abordagens adotadas internacionalmente no mapeamento de 

recursos faunísticos vulneráveis ao óleo, conforme preconizado pela International Petroleum 

Industry Environmental Conservation Association (IPIECA, 1994, 2004, 2012, 2015), pelo 

Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2002, 2007) e incorporando e expandindo a experiência 
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de outros países (Tortell, 1992; Baker et al., 1995; Camphuysen & Heubeck, 2001; Zengel et 

al., 2001). 

Para sua validação, além da apresentação e discussão junto a representantes do 

IBAMA e do IBP, a metodologia do Mapeamento Conjunto das Espécies de Fauna foi 

apresentada na plenária de abertura da 12a. Conferência de Efeitos do Óleo em Animais 

Selvagens (12th Effects of Oil on Wildlife Conference), que ocorreu em 18 a 22 de maio de 2015 

em Anchorage, Alaska. Trata-se da maior conferência internacional sobre o tema, com 

participantes de todo o mundo especializados na proteção e resposta à fauna em incidentes 

envolvendo o derramamento de óleo. A metodologia do mapeamento foi amplamente 

discutida pelos participantes visando sua consolidação e implementação também em outros 

países. 

2.1. DIVISÃO GEOGRÁFICA 

Devido à enorme extensão da linha de costa brasileira, com quase 7500 km, é 

imperativo que o litoral brasileiro seja subdividido em unidades geográficas para o escopo 

deste projeto. A divisão geográfica utilizada baseou-se na integração de três aspectos críticos 

para a resposta à fauna oleada em derramamentos de óleo: (1) biogeografia das espécies 

marinhas, costeiras e fluviais, (2) organização política e administrativa, e (3) organização 

operacional das atividades de exploração de óleo e gás. 

Biogeografia é o estudo da distribuição das espécies no espaço e no tempo. Em outras 

palavras, as espécies de flora e fauna estão distribuídas no ambiente seguindo padrões 

complexos, mas que podem ser estudados. O Mapeamento Conjunto das Espécies de Fauna 

adotou três referências internacionalmente reconhecidas como as mais relevantes 

classificações dos biomas e eco-regiões para ambientes terrestres (Olson et al., 2001), 

marinhos e costeiros (Spalding et al., 2007) e fluviais (Abell et al., 2008). Estas classificações 

biogeográficas do território brasileiro foram interpretadas juntamente com a divisão do Brasil 

em municípios, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2014). As 

atividades de exploração de petróleo na Zona Econômica Exclusiva (ZEE) do Brasil são 

organizadas segundo uma divisão padronizada de bacias sedimentares definida pela Agência 
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Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP, 2014), de modo que este aspecto 

geográfico também foi considerado neste projeto. 

Como resultado destas informações, o Mapeamento Conjunto das Espécies de Fauna 

considera a costa brasileira sendo dividida em 18 unidades geográficas, conforme 

representado na Figura 2. Estas unidades geográficas receberam nomes segundo as bacias 

sedimentares representadas, e também podem ser referidas pelas seguintes abreviações: 

 FOZN (Foz do Amazonas Norte) 

 FOZS (Foz do Amazonas Sul) 

 PAMA (Pará-Maranhão) 

 BAR (Barreirinhas) 

 CEA (Ceará) 

 POT (Potiguar) 

 PEPB (Pernambuco-Paraíba) 

 SEAJ (Sergipe-Alagoas-Jacuípe) 

 CALM (Camamu-Almada) 

 JQCU (Jequitinhonha-Cumuruxatiba) 

 ESMU (Espírito Santo-Mucuri) 

 CMP (Campos) 

 SANN (Santos Norte) 

 SANC (Santos Centro) 

 SANS (Santos Sul) 

 PELN (Pelotas Norte) 

 PELC (Pelotas Centro) 

 PELS (Pelotas Sul) 
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É digno de nota que embora também constituam parte do território brasileiro, os 

arquipélagos de Fernando de Noronha e de São Pedro e São Paulo, a ilha de Trindade e o Atol 

das Rocas não foram incluídos neste projeto pois as análises de modelagem hidrodinâmica de 

transporte de óleo indicam que estas áreas não seriam afetadas em nenhum cenário de 

derramamento relacionado às operações de óleo e gás na costa brasileira. 
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Figura 2. Divisão da costa brasileira em 18 unidades geográficas (polígonos com linha vermelha), 

juntamente com a representação das ecorregiões terrestres (tonalidades amarronzadas na região 

continental), fluviais (linhas cinzas na região continental) e costeiras (tonalidades azuladas na região 

oceânica) 
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2.2. DIVISÃO BIOLÓGICA 

A riqueza biológica do território brasileiro é imensa, e também constitui um 

importante desafio para o Mapeamento Conjunto das Espécies de Fauna. O Brasil é o país com 

a maior biodiversidade do mundo, com cerca de 9.5% das espécies animais do planeta 

(Lewinsohn & Prado, 2005). 

A unidade biológica tradicionalmente utilizada em estudos científicos é a espécie. A 

definição precisa do que constitui uma espécie pode variar de acordo com o organismo 

considerado, mas de modo geral para vertebrados considera-se que uma espécie é um grupo 

de indivíduos que compartilha características morfológicas e genéticas e em que a reprodução 

leva à produção de progênie fértil. O conceito de espécie é foco de intensa controvérsia e 

debate (Mallet, 1995), porém suficientemente sólido para ser útil para fins de 

estabelecimento de políticas e estratégias de conservação e proteção da fauna, embora em 

casos excepcionais os conceitos de subespécie e populações também possam ser utilizados 

(Ryder, 1986). 

Devido às permanentes discordâncias e debates acerca da classificação taxonômica, a 

classificação das espécies sofre frequente reorganização, com algumas espécies sendo 

reconhecidas e outras perdendo seu reconhecimento todos os anos. Por conta disso, é difícil 

definir quantas espécies existem no país e qual a nomenclatura adequada para estas espécies, 

pois esta é uma classificação que está em constante evolução. Esta mutabilidade pode 

dificultar um projeto de escopo operacional como o Mapeamento Conjunto das Espécies de 

Fauna, de modo que para assegurar a viabilidade e utilidade do projeto é essencial utilizar 

listas-base de espécie que sejam consideradas pela comunidade científica de amplo consenso 

e que sejam revisadas com periodicidade regular. Para esta finalidade, quatro referências 

foram utilizadas como lista de espécies a serem consideradas no projeto, tendo sido 

elaboradas por organizações amplamente reconhecidas no país, conforme sumarizado na 

Tabela 2. 

Além da classificação taxonômica destas listas-base, em alguns casos excepcionais 

também foram consideradas subespécies se elas tiverem sido consideradas pelo Ministério 



Rev.00 Setembro/2015 12 

do Meio Ambiente como unidades relevantes para as estratégias de proteção da fauna (MMA, 

2014). 

Tabela 2. Referências bibliográficas utilizadas como listas-base de espécies a serem analisadas no 

Mapeamento Conjunto das Espécies de Fauna. 

Grupo Referência 
Número de 

espécies 

Avifauna Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 2014) 1872 

Herpetofauna Sociedade Brasileira de Herpetologia (Bérnils & Costa, 2012; 

Segalla et al., 2014) 
1770 

Mastofauna Conservação Internacional (Paglia et al., 2012) 701 
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3. IDENTIFICAÇÃO E PRIORIZAÇÃO DE ESPÉCIES E ÁREAS 

A abordagem metodológica deste projeto baseia-se na utilização de sucessivas etapas 

de análise e classificação da informação, uma metodologia análoga àquela classicamente 

utilizada em revisões sistemáticas de literatura (Sampaio & Mancini, 2007). A racional utilizada 

foi de iniciar a partir de uma lista completa de todos recursos (sejam eles espécies ou 

localidades geográficas) a serem avaliados, compilar informações acerca destes recursos e, 

com base na análise crítica destas informações, submetê-las a um processo padronizado de 

seleção/priorização (Figura 3). 

Para assegurar a consistência e transparência neste processo, foram utilizados 

fluxogramas de decisão padronizados, de modo que todas as espécies e áreas geográficas 

passaram pelo mesmo processo de análise, com critérios semelhantes para classificação e 

priorização. Uma vez determinado qual o grupo ao qual uma espécie pertence (espécie 

vulnerável, espécie prioritária, espécie não-vulnerável), procedeu-se à compilação mais 

extensa de informações biológicas pertinentes na forma de uma planilha de fauna (em que 

todas as espécies vulneráveis são listadas) e de fichas de fauna prioritária para proteção. Do 

mesmo modo, toda a costa brasileira foi avaliada e classificada (área prioritária, área 

relevante, área com prioridade a ser definida), e a partir desta classificação procedeu-se à 

compilação de informações pertinentes na forma de uma planilha de áreas (em que áreas 

prioritárias e relevantes são listadas) e de fichas de áreas prioritárias para proteção. 

 

 



Rev.00 Setembro/2015 14 

 

Figura 3. Metodologia geral de identificação e priorização de espécies e áreas em caso de 

derramamentos de petróleo na costa brasileira. 
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3.1. ESPÉCIES VULNERÁVEIS E PRIORITÁRIAS 

Para identificar as espécies vulneráveis e prioritárias a derramamentos de petróleo na 

costa brasileira, foram utilizadas como ponto de partida as listas-base de espécies conforme 

definido por organizações nacionais amplamente reconhecidas na comunidade científica (vide 

seção 1.2). A seguir, foi feito um levantamento de informações da literatura para cada uma 

das espécies destas listas-base, identificando informações acerca da distribuição, dos hábitos 

de vida e do comportamento que fossem pertinentes para determinar se cada espécie era 

vulnerável a um derramamento de óleo na costa brasileira. 

Neste sentido, por espécie vulnerável entende-se qualquer espécie que possa ser 

impactada de forma direta ou indireta por um derramamento de óleo na costa brasileira, ou 

cujo impacto das ações das equipes de resposta a um derramamento de óleo também possa 

ser altamente relevante para a sua conservação. Em princípio, uma espécie é considerada 

vulnerável se ela possuir ocorrência na região costeira do país (na Zona Econômica Exclusiva 

do Brasil, no contorno da costa, ou em águas salobras ou de estuário ou em áreas terrestres 

a até 10 km da linha de costa) e se enquadrar em um ou mais dos seguintes critérios: 

A) Espécies com hábitos e comportamentos que possam resultar em exposição primária 

ao óleo, isto é, espécies aquáticas ou cujos comportamentos de repouso ou 

alimentação podem estar relacionados a ambientes aquáticos. Exemplos de espécies 

que se enquadram neste critério incluem a tartaruga-de-couro (Dermochelys 

coriacea), a toninha (Pontoporia blainvillei) e o atobá-pardo (Sula leucogaster). 

B) Espécies com comportamentos que possam resultar em exposição secundária ao óleo, 

isto é, espécies que podem se alimentar de animais com hábitos aquáticos ou suas 

carcaças. Exemplos de espécies que se enquadram neste critério incluem o caracará 

(Caracara plancus) e o urubu-de-cabeça-preta (Coragyps atratus). 

C) Espécies que não possuem hábitos ou comportamentos que possam resultar em 

exposição primária ou secundária, porém que são consideradas ameaçadas, quase 

ameaçadas ou deficientes em dados e que, portanto, seriam particularmente 

vulneráveis aos impactos das atividades de resposta a um derramamento de óleo. 
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Exemplos de espécies que se enquadram neste critério incluem a perereca-de-

Alcatrazes (Scinax alcatraz), o mico-leão-da-cara-preta (Leontopithecus caissara) e o 

vira-folha-cearense (Sclerurus cearensis). 

Definida a lista de espécies vulneráveis, passou-se à etapa de identificação das 

espécies prioritárias para proteção. Esta identificação foi feita com critérios padronizados, 

utilizando como base as listagens internacional, nacional e estaduais de espécies em risco de 

extinção (Tabela 3), bem como a avaliação crítica dos hábitos e comportamentos da espécie 

e da sua distribuição geográfica. 
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Tabela 3. Autoridades e referências bibliográficas utilizadas na identificação de espécies em risco de 

extinção no Mapeamento Conjunto das Espécies de Fauna. 

Esfera Autoridade / Referência 

Internacional 
União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais 

(IUCN, 2015) 

Nacional Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2014) 

Estadual (PA) 
Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente do Pará (Aleixo, 

2006) 

Estadual (ES) Governo do Estado do Espírito Santo (ES, 2005) 

Estadual (RJ) Secretaria Estadual do Meio Ambiente do Rio de Janeiro (SEMA-RJ, 1998) 

Estadual (SP) Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo (Bressan et al. 2009) 

Estadual (PR) Instituto Ambiental do Paraná (IAP, 2007) 

Estadual (SC) Conselho Estadual do Meio Ambiente de Santa Catarina (CONSEMA-SC, 2011) 

Estadual (RS) Governo do Estado do Rio Grande do Sul (RS, 2002) 

Neste sentido, por espécie prioritária entende-se uma espécie que é considerada 

ameaçada ou quase ameaçada de extinção ou deficiente em dados e que seria impactada de 

forma significativa por um derramamento de óleo ou pelas atividades de das ações e equipes 

de resposta. Por definição, apenas as espécies anteriormente identificadas como vulneráveis 

foram consideradas para esta priorização, sendo considerada prioritária uma espécie 

vulnerável que se enquadre em um dos seguintes critérios: 

A) Espécies que apresentam comportamentos e hábitos que resultam em moderada ou 

elevada probabilidade de exposição primária ou secundária ao óleo e que são 

classificadas como ameaçadas ou quase ameaçadas de extinção ou deficientes em 

dados. Exemplos de espécies que se enquadram neste critério incluem a tartaruga-de-

pente (Eretmochelys imbricata), o cachalote-pigmeu (Kogia breviceps) e o albatroz-

real (Diomedea epomophora). 
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B) Espécies que não apresentam comportamentos e hábitos que resultam em moderada 

ou elevada probabilidade de exposição primária ou secundária ao óleo, porém que são 

consideradas criticamente ameaçadas de extinção e/ou são endêmicas a uma região 

geográfica restrita. Exemplos de espécies que se enquadram neste critério incluem a 

rã-achatada-de-Alcatrazes (Cycloramphus faustoi), o preázinho (Cavia intermedia) e o 

macuquinho-baiano (Eleoscytalopus psychopompus). 

Para assegurar que as espécies fossem classificadas de modo consistente e objetivo, 

os critérios acima descritos foram organizados na forma de um fluxograma de decisão (Figura 

4). Este fluxograma foi aplicado de forma sistemática e homogênea a todas as espécies da 

lista-base, levando à sua identificação como espécies vulneráveis, prioritárias, ou não 

pertinentes ao escopo do projeto. 
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Figura 4. Fluxograma de decisão para a identificação e priorização de espécies no Mapeamento 

Conjunto das Espécies de Fauna.  
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3.2. ÁREAS RELEVANTES E PRIORITÁRIAS 

Para identificar as áreas relevantes e prioritárias para a proteção da fauna em caso de 

derramamentos de óleo na costa brasileira, toda a extensão da linha de costa brasileira foi 

avaliada. Para o escopo deste projeto, foi considerada qualquer área de linha de costa, 

mangue, marisma, estuário, lagoa salina ou salobra ou outro tipo de área alagável ou com 

comunicação direta com o mar, assim como outras áreas a menos de 500 metros de uma área 

com estas características. Por meio do levantamento de informações da literatura científica 

acerca das áreas de repouso e reprodução das espécies, das áreas identificadas como críticas 

para conservação de espécies ameaçadas nos Planos Nacionais de Ação e da identificação de 

áreas de endemismo de fauna, cada área foi classificada como relevante, prioritária, ou de 

proteção a ser definida. 

Por área relevante entende-se uma área que foi identificada como importante para a 

conservação de fauna segundo listagens nacionais ou internacionais, ou áreas que apesar de 

não terem sido previamente identificadas por estas listagens mas que possuam endemismo, 

reprodução ou concentração de espécies ou, ainda, que apresentem características que 

possam resultar em elevada concentração de fauna. 

Por outro lado, uma área prioritária é uma área que possui importância primária para 

a reprodução (incluindo nidificação, incubação, berçário e cuidado parental) e/ou de elevada 

concentração de fauna ou de ocorrência de espécies altamente endêmicas, isto é, é uma área 

que possui uma importância ainda mais significativa devido ao seu papel crítico para a 

proteção da fauna. 

Por fim, áreas que não tenham sido classificadas relevantes ou prioritárias passam a 

ser consideradas áreas com prioridade de proteção a ser definida, isto é, áreas para as quais 

não há evidência que indique a necessidade de uma priorização particular para os recursos de 

proteção à fauna em caso de derramamento de óleo. É importante salientar que embora estas 

áreas não sejam pré-identificadas como prioritárias ou relevantes, elas ainda assim podem ser 

designadas como tal caso durante a resposta a um incidente de derramamento de óleo seja 

identificada uma concentração de fauna que necessite de proteção. 
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À semelhança da metodologia utilizada para a identificação das espécies vulneráveis e 

prioritárias, os critérios de classificação de áreas também foram organizados na forma de um 

fluxograma de decisão (Figura 5). 
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Figura 5. Fluxograma de decisão para a identificação e priorização de áreas no Mapeamento 

Conjunto das Espécies de Fauna.  
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4. COMPILAÇÃO DE INFORMAÇÕES BIOLÓGICAS E GLOSSÁRIO PARA OS 

PRODUTOS DO MAPEAMENTO CONJUNTO DAS ESPÉCIES DE FAUNA 

Uma vez identificadas as espécies e áreas pertinentes ao escopo do Mapeamento 

Conjunto das Espécies de Fauna, procedeu-se à compilação de informações relevantes para a 

sua proteção em caso de derramamento de óleo. As espécies vulneráveis e prioritárias foram 

listadas na Planilha de Espécies, em que cada espécie corresponde a uma linha e as 

informações acerca da biologia, taxonomia, estado de conservação, distribuição, 

sazonalidade, vulnerabilidade ao óleo, etc. são compiladas em sucessivas colunas. O Quadro 

1 apresenta um detalhamento das informações apresentadas na Planilha de Espécies, com um 

glossário dos termos e abreviações utilizados. 

É importante notar que algumas espécies podem ser repetidas em duas ou mais linhas 

da Planilha de Espécies. Isto ocorre pois estas espécies possuem variações na sua sazonalidade 

de ocorrência e reprodução dependendo da região do país. Assim, nestes casos a maior parte 

das informações biológicas serão repetidas de forma idêntica em todas as linhas da espécie 

(biologia, taxonomia, estado de conservação, vulnerabilidade ao óleo, etc.), e apenas as 

colunas indicadas com asteriscos (Área, Origem, Sazonalidade de ocorrência, Estágio, 

Sazonalidade de reprodução) conterão informações diferentes de acordo com a área 

geográfica. 

As Fichas de Fauna Prioritária contêm as mesmas informações compiladas na Planilha 

de Espécies, porém em alguns casos estas informações são apresentadas com maior 

profundidade e detalhamento. Além disso, as Fichas de Fauna Prioritária apresentam também 

informações adicionais acerca das estimativas populacionais para as espécies e 

particularidades das espécies que podem ser relevantes para as equipes de fauna atuando na 

resposta a um incidente envolvendo derramamento de óleo. 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Mapeamento 

Conjunto das Espécies de Fauna  

Coluna Interpretação 

Espécie Nome científico da espécie 

Nome comum (Português) Nome popular ou comum pelo qual a espécie é conhecida na 

língua portuguesa 

Nome comum (Inglês) Nome popular ou comum pelo qual a espécie é conhecida na 

língua inglesa 

Classificação taxonômica Classificação taxonômica da espécie segundo a lista-base, 

correspondendo à expressão “Ordem: Família” 

Classificação Cartas SAO Classificação segundo a simbologia padronizada das Cartas de 

Sensibilidade ao Óleo (MMA, 2002), sendo que cada espécie 

pode pertencer a uma das seguintes categorias: 

 Aves marinhas pelágicas 

 Aves marinhas costeiras 

 Aves aquáticas mergulhadoras 

 Aves aquáticas pernaltas 

 Aves limícolas 

 Anseriformes 

 Pinguins 

 Aves de rapina 

 Passeriformes terrestres 

 Não-Passeriformes terrestres 

 Grandes cetáceos 

 Pequenos cetáceos 

 Sirênios 

 Pinípedes 

 Mustelídeos aquáticos 

 Roedores 

 Pequenos mamíferos terrestres 

 Tartarugas e cágados 

 Crocodilianos 

 Outros répteis 

 Anfíbios 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Mapeamento 

Conjunto das Espécies de Fauna  

Coluna Interpretação 

Estado de conservação Classificação do estado de conservação segundo os critérios de 

classificação internacional (IUCN), nacional (MMA) ou estadual 

(PA, ES, RJ, SP, PR, SC, RS), podendo corresponder a uma das 

seguintes categorias: 

 NE = Não avaliado (Not Evaluated) 

 NL = Não listado (Not Listed) 

 LC = Menor preocupação (Least Concern) 

 DD = Deficiente em dados (Data Deficient) 

 NT = Quase ameaçada (Near Threatened) 

 VU = Vulnerável (Vulnerable) 

 EN = Em perigo (Endangered) 

 CR = Criticamente em perigo (Critically Endangered) 

Apêndice CITES Classificação segundo a Convenção sobre o Comércio 

Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo 

de Extinção (CITES, 2014), que tem implicações para o transporte 

internacional de animais. Pode corresponder a uma das 

seguintes categorias: 

 1 = Espécie incluída no Apêndice I 

 2 = Espécie incluída no Apêndice II 

 3 = Espécie incluída no Apêndice III 

 NL = Espécie não é listada nos apêndices 

Ameaças à conservação Perturbações antrópicas mais relevantes para a dinâmica 

populacional e/ou conservação da espécie, podendo 

corresponder a uma ou mais das seguintes categorias: 

 C = Caça, captura intencional e/ou coleta de ovos 

 H = Perda e/ou degradação de hábitat 

 I = Captura incidental em artefatos de pesca 

 M = Mudança climática 

 P = Poluentes e/ou resíduos sólidos 

 S = Sobrepesca de recursos pesqueiros 

Características Breve texto descritivo das características físicas da espécie que 

podem auxiliar na sua identificação em campo e na diferenciação 

de outras espécies similares. 

Alimentação Breve texto descritivo do nicho alimentar da espécie e/ou dos 

itens alimentares frequentemente consumidos em natureza. 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Mapeamento 

Conjunto das Espécies de Fauna  

Coluna Interpretação 

Hábitat Hábitats que a espécie pode utilizar, dentro das seguintes tipos 

de ambientes: Zona Oceânica (ambiente marinho além do talude 

continental), Zona Nerítica (ambiente marinho da plataforma 

continental), Ilhas, Costão (costão rochoso), Praia (praias 

arenosas), Estuário (estuários, rios e lagoas próximas à costa), 

Mangue (vegetação costeira de manguezais e marismas), 

Restinga (vegetação costeira de restinga), Ciliar (vegetação de 

mata ciliar). Para cada um destes ambientes, pode corresponder 

a: 

 0 = Ocorrência da espécie não é esperada/prevista neste 

hábitat 

 1 = Ocorrência da espécie é ocasional, errática ou 

incomum neste hábitat 

 2 = Ocorrência da espécie é frequente neste hábitat 

 SI = Não há informações suficientes para determinar se a 

espécie possui ou não ocorrência neste hábitat 

Ocorrência Ocorrência da espécie nas unidades geográficas deste projeto. 

Para cada uma das 18 unidades geográficas, pode corresponder 

a: 

 0 = Ocorrência da espécie não é esperada/prevista nesta 

unidade geográfica 

 1 = Ocorrência da espécie é ocasional, errática ou 

incomum nesta unidade geográfica 

 2 = Ocorrência da espécie é frequente nesta unidade 

geográfica 

 SI = Não há informações suficientes para determinar se a 

espécie possui ou não ocorrência nesta unidade 

geográfica 

Endemismo No caso de espécies altamente endêmicas (ou seja, espécies cuja 

distribuição geográfica é restrita a uma área muito pequena), 

este campo é utilizado para apontar qual a região geográfica à 

qual a espécie está restrita. Para as espécies que não apresentam 

elevado endemismo, este campo é preenchido “Não se aplica”. 

Unidade Geográfica* Lista das unidades geográficas às quais se referem as 

informações apresentadas nas colunas de “Origem”, 

“Sazonalidade de ocorrência”, “Estágio” e “Sazonalidade de 

reprodução”. 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Mapeamento 

Conjunto das Espécies de Fauna  

Coluna Interpretação 

Origem* Procedência geral da espécie nas unidades geográficas 

especificadas na coluna “Área”, podendo corresponder a uma 

das seguintes categorias: 

 Local = Espécie se reproduz nas unidades geográficas, e é 

evolutivamente natural a esta região 

 Invasor = Espécie se reproduz nas unidades geográficas, 

porém foi introduzida por ação humana 

 Migratório = Espécie não se reproduz nas unidades 

geográficas 

Sazonalidade de ocorrência* Ocorrência da espécie nas unidades geográficas especificadas na 

coluna “Área” ao longo do ano. Cada coluna representa um mês 

do ano, de janeiro a dezembro. Para cada mês, pode 

corresponder a uma das seguintes categorias: 

 0 = Ocorrência da espécie não é esperada/prevista neste 

mês 

 1 = Ocorrência da espécie é irregular ou incomum neste 

mês 

 2 = Ocorrência da espécie é frequente neste mês 

 SI = Não há informações suficientes para determinar se a 

espécie possui ou não ocorrência neste mês 

Estágio do Ciclo de Vida* Estágios do ciclo biológico que a espécie cumpre nas unidades 

geográficas especificadas na coluna “Área”, podendo 

corresponder a uma ou mais das seguintes categorias: 

 A = Alimentação 

 D = Descanso 

 R = Reprodução 

 M = Migração, deslocamento ou ocorrência errática 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Mapeamento 

Conjunto das Espécies de Fauna  

Coluna Interpretação 

Sazonalidade de reprodução* Reprodução da espécie (incluindo todas as etapas do 

comportamento reprodutivo, desde a construção do ninho e/ou 

acasalamento até a emancipação dos filhotes) nas unidades 

geográficas especificadas na coluna “Área” ao longo do ano. 

Cada coluna representa um mês do ano, de janeiro a dezembro. 

Para cada mês, pode corresponder a uma das seguintes 

categorias: 

 0 = Reprodução da espécie não é esperada/prevista 

neste mês 

 1 = Reprodução da espécie é irregular ou incomum neste 

mês 

 2 = Reprodução da espécie é frequente neste mês 

 SI = Não há informações suficientes para determinar se a 

espécie se reproduz ou não neste mês 

Sensibilidade à presença humana Sensibilidade da espécie à proximidade humana, isto é, qual a 

intensidade dos efeitos negativos (estresse, interrupção da 

reprodução, comportamento de fuga, abandono da área, etc.) 

sobre a espécie quando há pessoas no seu ambiente natural. 

Pode corresponder a uma das seguintes categorias: 

 1 = Baixa sensibilidade 

 2 = Moderada sensibilidade 

 3 = Alta sensibilidade  

Periculosidade para humanos Probabilidade de que a espécie cause lesões ou danos às pessoas 

envolvidas em atividades de captura, transporte ou reabilitação. 

Pode corresponder a uma das seguintes categorias: 

 1 = Baixa periculosidade 

 2 = Moderada periculosidade 

 3 = Alta periculosidade 

Suscetibilidade ao óleo Suscetibilidade da espécie ao óleo, isto é, a probabilidade de 

exposição ao óleo da espécie considerando seus 

comportamentos e hábitos de vida. Pode corresponder a uma 

das seguintes categorias: 

 1 = Baixa suscetibilidade 

 2 = Moderada suscetibilidade 

 3 = Alta suscetibilidade 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Mapeamento 

Conjunto das Espécies de Fauna  

Coluna Interpretação 

Sensibilidade direta aos efeitos 

do óleo 

Sensibilidade direta da espécie ao óleo, isto é, a intensidade e a 

gravidade dos efeitos negativos diretos sofridos pelos animais 

desta espécie uma vez expostos ao óleo. Pode corresponder a 

uma das seguintes categorias: 

 1 = Baixa sensibilidade direta 

 2 = Moderada sensibilidade direta 

 3 = Alta sensibilidade direta 

Sensibilidade indireta aos efeitos 

do óleo 

Sensibilidade indireta da espécie ao óleo, isto é, a intensidade e a 

gravidade dos efeitos negativos sofridos indiretamente pela 

exposição do seu ambiente ou comunidade ao óleo (falta de 

alimento, perda de hábitat, dificuldade de deslocamento, etc.). 

Pode corresponder a uma das seguintes categorias: 

 1 = Baixa sensibilidade indireta 

 2 = Moderada sensibilidade indireta 

 3 = Alta sensibilidade indireta 

Sensibilidade ao cativeiro Sensibilidade da espécie ao cativeiro, isto é, a intensidade e a 

gravidade dos efeitos negativos secundários ao cativeiro (lesões 

de quilha e patas, patógenos oportunistas, distúrbios 

nutricionais, etc.) sofridos pelos animais desta espécie quando 

são trazidos ao cativeiro, considerando as características 

inerentes da espécie como anatomia, comportamento e 

fisiologia. Pode corresponder a uma das seguintes categorias: 

 1 = Baixa sensibilidade ao cativeiro 

 2 = Moderada sensibilidade ao cativeiro 

 3 = Alta sensibilidade ao cativeiro 

Proteção Estratégias de resposta que podem ser utilizadas para proteger a 

espécie em caso de derramamento de óleo e mitigar os impactos 

diretos e indiretos que um incidente terá sobre a espécie. Pode 

corresponder a uma ou mais das seguintes categorias: 

 P = Proteção da costa com barreiras e recolhimento de 

óleo 

 A = Afugentamento e dispersão de fauna 

 C = Captura preventiva de animais não-oleados 

 R = Captura de animais oleados e reabilitação 

Espécie prioritária para proteção Indicação de se a espécie é ou não considerada prioritária para 

proteção em caso de incidente envolvendo o derramamento de 

óleo. 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Mapeamento 

Conjunto das Espécies de Fauna  

Coluna Interpretação 

Comentários adicionais Texto descritivo oferecendo informações adicionais sobre a 

espécie que possam ser úteis às equipes de resposta a incidentes 

envolvendo o derramamento de óleo. Assim como outros nomes 

científicos pelos quais a espécie pode ser referida na literatura 

científica recente, no caso de espécies que sofreram rearranjos 

taxonômicos nos últimos anos (Sinonímia taxonômica) 

Bibliografia Número das referências bibliográficas consultadas para o 

preenchimento das colunas anteriores, conforme a listagem 

completa na aba “Bibliografia” da Planilha de Espécies. 

À semelhança do levantamento de informações para as espécies, para as áreas 

relevantes e prioritárias também foi feita uma compilação de informações relevantes para a 

sua proteção em caso de derramamento de óleo. As áreas relevantes e prioritárias foram 

listadas na Planilha de Áreas, em que cada área corresponde a uma linha e as informações 

acerca do índice de sensibilidade do litoral, acesso, justificativa de proteção, particularidades 

relevantes para equipes de fauna etc. são compiladas em sucessivas colunas. O Quadro 2 

apresenta um detalhamento das informações apresentadas na Planilha de Áreas. 

As Fichas de Áreas Prioritárias contêm as mesmas informações compiladas na Planilha 

de Áreas, porém em alguns casos estas informações são apresentadas com maior 

profundidade e detalhamento, juntamente com um mapa em que são indicadas 

características geográficas relevantes. 

Quadro 2. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Áreas do Mapeamento Conjunto 

das Espécies de Fauna. 

Coluna Interpretação 

COD Código pelo qual a área prioritária é referida nos arquivos de 

Sistema de Informação Geográfica, correspondendo dois 

caracteres referentes à sigla da Unidade Federativa e dois dígitos 

de numeração sequencial. 

Localidade Nome pelo qual a área é popularmente conhecida. 

Município Listagem do(s) município(s) no qual a área está contida. 

Estado Unidade Federativa do país na qual a área está contida. 
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Quadro 2. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Áreas do Mapeamento Conjunto 

das Espécies de Fauna. 

Coluna Interpretação 

Unidade geográfica Listagem da(s) unidade(s) geográfica(s) na qual a área está 

contida. 

Latitude Coordenada de latitude (formato GG°MM’SS.SS") do centróide 

da área. 

Longitude Coordenada de longitude (formato GG°MM’SS.SS") do centróide 

da área. 

Características Gerais Breve texto descritivo das características geográficas, humanas e 

biológicas da área relevantes para equipes de resposta a fauna 

em incidentes envolvendo o derramamento de óleo. 

Proteção legal Unidade(s) de Conservação e/ou legislação específica que rege a 

proteção à fauna na área. 

ISL Índice de Sensibilidade do Litoral, um valor numérico de 1 a 9 

definido de acordo com a classificação padronizada das Cartas 

de Sensibilidade ao Óleo (MMA, 2002). 

Acesso e Logística Breve texto descritivo de como é feito o acesso a área por 

veículos terrestres e/ou navegação, descrevendo também as 

limitações logísticas relevantes para equipes de resposta a fauna 

em incidentes envolvendo o derramamento de óleo. 

Categoria de Priorização Classificação da área como “Área relevante para proteção” ou 

“Área prioritária para proteção”. 

Justificativa de Priorização Breve texto descritivo em que se apresentam os critérios 

considerados para classificar a área como relevante ou 

prioritária para proteção, incluindo uma breve listagem da fauna 

que possui ocorrência na área e, quando pertinente, da sua 

reprodução ou comportamento na área. 

Particularidades Relevantes Texto descritivo em que se apresentam particularidades 

logísticas, geográficas, oceanográficas ou biológicas da área que 

podem ser relevantes para as equipes de fauna atuando na 

resposta a um incidente envolvendo derramamento de óleo. 

Bibliografia Listagem das referências bibliográficas consultadas para o 

preenchimento das colunas anteriores. 
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Série Espécies Ameaçadas, 25. Brasília, Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, 
ICMBio. 120 p.   

2 Lima EHSH, Melo MTD, Godfrey MH and Barata PCR. 2013. Sea turtles in the waters of Almofala, 
Ceará, Northeast Brazil, 2001 - 2010. Marine Turtle Newsletter 137: 5-9. 

3 dos Santos AS, Soares LS, Marcovaldi MA, Monteiro DS, Giffoni B and Almeida AP. 2011. Avaliação 
do estado de conservação da tartaruga marinha Caretta caretta Linnaeus, 1758 no Brasil. 
Biodiversidade Brasileira, 1: 1-9.  

4 Marcovaldi MA, Lopez GG, Soares LS, Lima EHSM, Thome, JCA and Almeida AP. 2010. Satellite 
tracking of female loggerhead turtles highlights fidelity behaviour in northeastern Brazil. 
Endangered Species Research 12:263-272. 

5 Mascarenhas R, Filho DZ and Moreira VS. 2003. Observations on sea turtles in the State of 
Paraiba, Brazil. Marine Turtle Newsletter 101: 16-18. 
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